Roteiro Prático Para A Determinação Da Situação De Stress Térmico Utilizando O Cálculo Da Taxa Requerida De Suor (Swreq)

EMBASAMENTO DO MÉTODO: BALANÇO TÉRMICO
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1º) CÁLCULO DE Ereq:
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1.1) Determinação de Cres:
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Na prática, tex = 35ºC, M é tabelado e ta é medido, logo calcula-se a perda de calor por convecção da respiração.

1.2) Determinação de Eres:
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Na prática, pex = 5,624 kPa, pois    
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    , e o valor de tex é 35ºC.

1.3) Determinação de C:
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onde:

* hc é o coeficiente de convecção, e para sua determinação deve ser analisado o tipo de convecção:


No caso de convecção natural:
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No caso de convecção forçada:
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para var < 1 m/s
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para var > 1 m/s


sendo: var = va + 0,0052.(M – 58)


e: tsk = 30 + 0,093.ta + 0,045.trm – 0,571.var + 0,254.pa + 0,00128.M – 3,57.Icl
* Fcl é o fator de redução para trocas sensíveis, devido às roupas, e é assim determinado:
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onde o hc já foi calculado, e o coeficiente de radiação, hr, é dado por:









( = 5,67 . 10-8
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(sk = 0,97











0,67 agachado









Ar /ADU
0,70 sentado











0,77 em pé

ainda para a expressão do fator de redução o Icl já está previamente determinado, sendo necessário que sua unidade não seja em clo, e sim em m2.K/W (multiplicar por 0,155), e a razão de área entre o corpo nu e o corpo vestido, fcl, é dado por: fcl = 1 + 1,97 . Icl
1.4) Determinação de R:
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onde todos os termos parciais já foram calculados anteriormente.

2º) CÁLCULO DE wreq:
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Sendo que a taxa de evaporação requerida, Ereq, já foi calculada anteriormente.

2.1) Determinação de Emáx:
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onde, a pressão de saturação à temperatura de pele, psk,s, é dada pela expressão:
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(ISO 7726), sendo que tsk já foi calculado.

A pressão parcial de vapor de água, pa, foi determinada por medição, ou por relação psicrométrica.

A resistência das roupas à evaporação, RT, é dada pela seguinte expressão:
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onde he, é o coeficiente de troca de calor por evaporação e igual a:

he = 16,7.hc
e o fator de redução para trocas de calor latente, Fpcl, é dado pela seguinte expressão:
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3º) CÁLCULO DE SWreq:
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A taxa de evaporação requerida, Ereq, já foi calculada anteriormente, e a eficiência na evaporação do suor, rreq, é dado pela seguinte expressão:
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sendo wreq já calculado.

4º) ANÁLISE DA SITUAÇÃO DE TRABALHO:


Para se analisar a situação de trabalho, deve-se comparar a fração de pele molhada requerida, wreq, com a fração de pele molhada máxima, wmáx, e também comparar a taxa de suor requerida, SWreq, com a taxa de suor máxima, SWmáx. Dessas comparações, analisa-se a situação de trabalho.

4.1) Quando wreq < wmáx e SWreq < SWmáx, o corpo encontra-se em equilíbrio térmico e os valores esperados para a situação real de trabalho são:


wp = wreq

Ep = Ereq

SWp = SWreq
4.2) Quando wreq > wmáx, os valores esperados para a situação real de trabalho são:


wp = wmáx

Ep = wp.Emáx

SWp = Ep / rp

sendo rp relativo ao correspondente wp.

4.3) Quando SWreq > SWmáx, os valores esperados para a situação real de trabalho são:


wp = (SWmáx . rp) / Emáx

Ep = wp . Emáx

SWp = SWmáx
5º) DETERMINAÇÃO DO TEMPO MÁXIMO DE EXPOSIÇÃO:

O tempo máximo de exposição é determinado em função dos máximos valores permitidos para o calor armazenado no organismo, Qmáx, e em função da perda de água no organismo, Dmáx.

5.1) Quando Ep for igual ou maior ao Ereq e SWp for menor que Dmáx / 8, não está havendo nem acúmulo de calor no corpo, nem perda de água excessiva, e assim sendo não é necessário se determinar o tempo máximo de exposição permitido, DLE (minutos).

5.2) Quando estiver havendo um acúmulo de calor no organismo, isto é, quando Ereq > Ep, a diferença dada por (Ereq – Ep) representa esse acúmulo, e o tempo máximo de exposição deve ser determinado pela expressão:
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5.3) Quando estiver ocorrendo uma excessiva perda de água no organismo, ou seja, quando SWp > Dmáx / 8, o tempo máximo de exposição deve ser determinado pela expressão:
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